
 

CÓDIGO:IH 1514 

CRÉDITOS: 03 

NOME DA DISCIPLINA: 

ORGANIZAÇÃO, POLITICA E PODER 

DIA: quinta-feira 

HORÁRIO: 14.00  hs 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: REGINA BRUNO 

  

CATEGORIA 

() Obrigatória Mestrado                         (   ) Obrigatória Doutorado 

(   ) Fundamental Mestrado                       (   ) Fundamental Doutorado 

(  x ) Específicas de linha de pesquisa         (   ) Laboratórios de Pesquisa 

  

OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

Refletir sobre os processos históricos de organização, representação política e a nova retorica de 

legitimidade e de poder, dos grandes proprietários de terras, empresários rurais e do agronegócio no 

Brasil nas últimas décadas, tendo como principais referencias empíricas a Frente Parlamentar da 

Agricultura-FPA mais conhecida como Ruralista,  a Associação Brasileira do Agronegócio, ABAG, 

/as instancias de representação Sindical Patronal quando estão em jogo Questão Agrária. Questão 

Indígena, lutas por terras e por direitos dentre outros 

  

EMENTA: 

A disciplina tratará tema como: nova retórica de legitimidade, poder simbólico, hegemonia e contra 

hegemonia, pensamento conservador, violência, o  parlamentar militante, representação e 

multirepresentação, adversários, interesses, ruralismo como concepção de mundo, mobilização, 

rituais, alianças, afinidades eletivas, lobbies, grupos de pressão, intelectuais orgânicos,  disputas 

intra-classes, ethos da propriedade da terra, humilhação como instrumento de poder,  

desqualificação do outro, tutela, hegemonia, tradicionalismo;estabelecidos e outsiders, dentre 

outros. 

  

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Transição Política, lutas por terra reforma agrária e a União Democrática Ruralista -UDR 

Congresso Constituinte e Formação da Bancada Ruralista 

Bancada Ruralista violência, monopólio fundiário e  território 

Frente Parlamentar da Agropecuária - FPA 

Associação Brasileira de Agronegócio - ABAG  

Agronegócio e Ruralismo  

Reprodução Política, Representação e Hegemonia. 

Conservadorismo, Clientelismo e Cultura do  Favor 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab


 

Afinidades Eletivas e  Alianças Políticas 

Ruralismo como concepção de mundo 

A política como negócio de família  

 

  

METODOLOGIA DAS AULAS: 

Apresentação e debate dos textos e temas indicados, Rodas de Conversa, Realização de Seminários  

É fundamental  a leitura e participação dos(as) alunos(as) 

  

FORMA DE AVALIAÇÃO:  

A avaliação será feita com base na presença, participação, seminários e apresentação de trabalhos e 

auto avaliação. Ou seja, avaliação como acompanhamento. 
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